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RESUMO: RESUMO: 
No tema deste artigo foi tratado a questão da Engenharia de Segurança do Trabalhador relacionada com a matriz de materialidade como pilar fundamental na priorização do direcionamento estratégico em função dos riscos, propondo a elevação da Engenharia ao seu lugar de destaque para o tema preponderante dos relatórios gerencias, fundamentais estrategicamente nas organizações. Especificamente se identifica os temas relevantes do programa através da Matriz de Relevância, também tratada de Materialidade, como sendo   a base para a eficácia científica. Este trabalho atinge seu objetivo quanto a percepção da importância das Engenharias na mitigação dos temas considerados de riscos, tanto na identificação quanto atuando nos controles de mitigação, conforme preconizam os princípios de materialidade da informação corporativa e relatórios ESG, Meio Ambiente, Responsabilidade Social e Governança.
PALAVRAS-CHAVE: Direcionamento estratégico, relatórios gerenciais, eficácia científica.
ABSTRACT: 
In the theme of this article, the issue of Worker Safety Engineering related to the materiality matrix was addressed as a fundamental pillar in prioritizing the strategic direction in terms of risks, proposing the elevation of Engineering to its prominent place for the preponderant theme of management reports, strategically fundamental in organizations. Specifically, the program's relevant themes are identified through the Relevance Matrix, also referred to as Materiality, as the basis for scientific effectiveness. This work achieves its objective regarding the perception of the importance of Engineering in mitigating the issues considered to be risks, both in identifying and acting in mitigation controls, as advocated by the principles of materiality of corporate information and ESG reports, Environment, Social Responsibility and Governance.

KEYWORDS: Strategic direction, management reports, scientific effectiveness.

INTRODUÇÃO

Os investidores consideram, mais do que nunca, o comportamento corporativo para as empresas, por exemplo, receberem verbas dos fundos de investimentos. Para isso é preciso seguir determinadas práticas do mercado, isto passou a ser uma obrigação que, se não cumprida, a organização será responsabilizada por algum tipo de impacto ambiental, ou social, e até dentro dela, por não ter cumprido os quesitos do ESG em seus relatórios, o que pode caracterizar uma “farsa”, o chamado greenwhashing ESG.

Fica claro que a organização é obrigada a trabalhar dentro dos parâmetros previstos e apresenta-los com materialidade, pois, de acordo com pesquisas feitas entre todas as empresas semelhantes, os desempenhos serão comparados e assim, de uma maneira geral, o foco do desempenho operacional estará também estrategicamente buscando a melhoria, isto é importante ser observado neste artigo.

O objetivo deste trabalho, no cenário apresentado é envolver, também em cultura, as Engenharias no contexto apresentado da materialidade do relatório ESG através da Governança Corporativa.

Inicia-se agora a elaboração da Matriz de relevância, ou Matriz de materialidade, segundo a recomendação da Interisk Brasiliano, consolidada e inovadora no mundo, onde evidencia-se a parceria em trocas de saberes entre a empresa e os autores Diretores da AEST-RJ, o que credencia este trabalho em destaque, também inovador, à aplicação do tema na Segurança e Saúde do Trabalhador como Fator de Risco fundamental na materialidade dos relatórios ESG.
Trata-se, reitera-se, da apresentação sobre a metodologia da relevância da investigação dos temas obrigatórios no ESG. Verifica-se a existência de diversos frameworks tratando deste assunto, no entanto alguns com o foco apenas no impacto das operações da empresa de forma isolada, sem considerar por exemplo a cadeia de valor sobre as pessoas e o meio ambiente, ou seja, praticam apenas um olhar unilateral em termos de sustentabilidade ambiental e quanto ao impacto causado pela empresa em suas operações. 

Na aplicação deste trabalho, com método aplicado e consolidado, será considerado a proposta com foco no Impacto que os temas de sustentabilidade possuem não só sobre as operações da empresa, mas também sobre a parte financeira olhando a sustentabilidade empresarial, levantando os temas relevantes, seus aspectos e seus impactos, ou seja, as implicações no risco financeiro do negócio, os aspectos sociais, humanos e ainda, o olhar para as concorrentes. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Em determinada análise da tangibilidade de fatores, pode-se chegar a conclusões permeadas de incongruências aparentemente insanáveis: como explicar que aspectos intangíveis, como o “ambiente do trabalho”, a “sensibilidade do Conselho de Administração em relação a problemas sociais” ou ainda a “liderança exercida pelas chefias nos diferentes níveis da administração”, sejam classificadas como aspectos altamente “materiais”, ou “dotados de alto nível de materialidade”?
Usando, pois, a terminologia ESG em voga, um tema é “material”, no sentido de “relevante”, na medida em que o quanto afeta e qual o grau de comprometimento na capacidade da organização em produzir valor em curto, médio e longo prazos. A relevância é medida pelo nível de impacto, positivo ou negativo, que o tema, em seus eventos e em apreço, exercem ou podem vir a exercer sobre os resultados da organização.
Por outro lado, o mesmo tema normalmente causará um impacto sobre o ambiente em que se situa a empresa, e esse impacto também deverá ser levado em consideração na avaliação da sua relevância. Outro aspecto a ser levado em conta na avaliação da relevância do tema é a percepção que dele têm as diversas partes interessadas (stakeholders) internas e externas.

Como metodologia, aplica-se a Matriz de Dupla Relevância, ou seja, dupla materialidade, em que estes dois aspectos são levados em consideração, portanto, a considerar o impacto causado pela empresa num ambiente social, no ambiente físico natural, tudo com a visão e a percepção também das partes interessadas internas e externas à empresa, conforme a consultoria Brasiliano Interisk recomenda.
No eixo vertical, Tabela 1, estaremos determinando o nível de impacto percebido pelas partes interessadas internas e externas, a considerar exemplos de aspectos ambientais, sociais, uma fonte poluidora que causa danos à saúde, incluindo-se a comunidade, as organizações não governamentais, a sociedade civil em geral, funcionários da empresa, o Conselho de administração, a Prefeitura do Município, a câmara de vereadores, etc. Assim, deveremos pesquisar tais opiniões e como elas percebem o impacto causado pelas operações da empresa no seu ambiente social e no ambiente físico. 
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Tabela 1. Adaptada de Interisk

As avaliações dos níveis de impacto percebido pelas partes interessadas apresentam as pontuações muito leve, leve, moderado, alto e muito alto no eixo vertical. No eixo horizontal da Tabela 1 aplicam-se as avaliações ao impacto da empresa através de valores mensuráveis qualitativa ou quantitativamente, ainda que, posteriormente, na fase de controle, exista a possibilidade da aplicação dos conhecimentos das Engenharias, ou seja, tanto na investigação quanto no direcionamento estratégico dos controles.

A segunda Matriz, Tabela 2, de Priorização, considera o resultado do nível de impacto causado pelo resultado da Matriz anterior, de Materialidade ou Relevância, com seus dados entrando no eixo vertical, e agora confrontada com os dados de Motricidades, ou Influências, o que significa níveis de importância do tema para a empresa no eixo horizontal. Todos os níveis que são considerados altos, prioritariamente, no resultado do impacto precisam ser tratados como um tema relevante, o quadrante vermelho prioritário perante a empresa, mesmo que sejam leves individualmente na primeira matriz. 
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Tabela  2- Fonte: Os autores
Para a análise da Maturidade na aplicação deste trabalho considerado em área industrial com movimentação de combustíveis, foram considerados pelos autores os Macrofatores, os Fatores de Risco, os Pesos e as notas de avaliação conforme Tabela 1.
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 Ambiente 1:

Poluição e 

derrame de  1  Vasamento Tanques de Petróleo 3 1 3 15 1 20,0%

 Ambiente 1:

Atmosfera 

explosiva 2 Escapamento Ácido Sulfídrico 3 4 12 15 4 80,0%

 Ambiente 1: Risco de Incêndio 3  Obra Subestação 38KVA 3 2 6 15 2 40,0%

 Ambiente 1:

Descarga 

atmosférica 4  SPDA Tanques de Petróleo 3 2 6 15 2 40,0%

Ambiente 2 Recursos Naturais 5 Biodiversidade 3 1 3 25 1 12,0%

Ambiente 3

Poluição e 

desperdício 6 Emissões tóxicas e desperdício 3 3 9 25 3 36,0%

Ambiente  4

Oportunidades 

ambientais 7 Oportunidade Tecnologia Limpa 3 1 3 25 1 12,0%

Social  1 Capital Humano 8 Saúde e Segurança 4 4 16 25 4 64,0%

Social 2

Responsabilidade 

no produto 9 Privacidade e Segurança da Informação 4 3 12 25 3 48,0%

Social  3

Oposição do 

Acionista 10 Origem controversa 4 2 8 25 2 32,0%

Social  4

Oportunidades 

Sociais 11 Nutrição e Saúde 4 2 8 25 2 32,0%

Governança  1

Governança 

Corporativa 12 Estrutura de Sociede 5 4 20 25 4 80,0%

Governança  2

Conportamento 

corporativo 13 Corrupção e instabilidade 5 3 15 25 3 60,0%

47 32 121 285 2,57 42,5%

2,57

ALTA

TOTAL

NÍVEL DE MATURIDADE ESG

CLASSIFICAÇÃO DA MATURIDADE ESG


Tabela 3 – Adaptado de Interisk
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Tabela 4. Fonte: INTERISK


O próximo passo deve ser a elaboração da Matriz de Criticidade conforme PGR, o Programa de Gerenciamento de Riscos Ocupacionais, relacionado aos níveis de risco nas análises de Probabilidade X Criticidade.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nas análises dos resultados pode-se destacar como um dos fatores fundamentais que o Macrofator “Ambiental 1 apresenta-se como Moderado para a empresa, Tabela 1. Este mesmo “Ambiental 1” considerado na segunda Matriz, Tabela 2, de Priorização de Temas relevantes, migra para o quadrante vermelho, ou seja, de alta prioridade, agora em consideração ao impacto que produz para o meio ambiente, para a sociedade a considerar a Motricidade ou Influência. 
Tais movimentações de análises de cenários para cada Macrofator levado adiante é de extrema importância em gerenciamento de riscos como a base de sustentação para processos decisórios.
CONCLUSÃO:

A conclusão de movimentação dos cenários dos Macrofatores e Fatores Chaves são de extrema importância nas obrigações de Governança com as Auditorias atuando de forma independente e transparente através das linhas de defesa atuando a partir da análise desta Matriz de Priorização com os temas relevantes, também chamada de Materiais.

Na tabela 3, observa-se o cálculo da Maturidade da organização em seus fatores mais relevantes no valor 2,57, ou seja, 121/47, considerado alto conforme tabela 4.

Conclui-se ainda que embora com maturidade geral alta, todos os demais Fatores de Riscos de cada Macrofator com avaliações inferiores ao score 2,57 devam ser investigados abrindo mais uma possibilidade de atuação e da importância das Engenharias no contexto da qualidade dos relatórios gerenciais, o que permite concluir o objetivo alcançado.
As avaliações dos fatores chaves/fator de risco, da tabela 3, foram elaboradas através de técnicas semi – qualitativas em função de “score. 
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